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Sabes, mulata, qual . dur.™,. que ha entre o «ÁUo Nacional, e tu?
Na°'

E' que o balSo leva o Ferramenta...
E eu «, .
Tu levas a ferramenta de teu marido para a ollioina.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

inno.,.. 12Í000 I ll uii./.-h. . 71000
1-AU.UI BíiTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
N» Capital  100 rs,
No» Estados  200 rs-

Publica annualmenteccrcade 5.000
gravuras.

Oa orlglnaes enviado*. & redacçilo não
aerão reBtitufdos, ainda que não sejam
publicados.

SESMA DjjSMjA" >£*
Do Prefeito á, acção benéfica
Nenhum tramb.lho hojí escapa.
Te* mesmo o monstro da L.pa,
O terrível barraca*)
Que ameaçava p r séculos
Ostentar cum galhardia
A fôrma triste, sombria,
Rolou em cacos uo chão!
86 mesmo um Prefeito enérgico
Como o Passos, destorcido,
Matava squelle bandido
Causa de muito pezar.
Sombrio, pesado, incommodo,
A linda praia enf-iava
E, além disso, ainda estava
Tomando a vista do mar I
O grande trumbolho, um chronico,
No qual ninguém se atrevia
A tocar, te" parecia,
Uma relíquia sem par!
Bom modelo architectonico,
Honra e gloria desta terra
Soffreu agora uma guerra
E teve de,. desabar !
Parabéns ao velho intrépido
Que á sua já, grande lista
Juntou mala esta conquista
De vai r muito real.
Que não lhe chegue o desanimo!
A' opposiçâo o deaprezí,
E mostra-se sempre teso
Para bem da Capital.

No Tribunal augustissimo
Que o nome tem de Supremo
Chegou a coiaa ao extremo
Por ida de seu Sodré !
Discutia se o vigésimo
Habeas-corpus requerido
Em seu favor. O pedido
Estava em muito bom pé...
Mas eis que lrgo descobre se
Que no caso houve tramóia
E um juiz fala, destroe-a,
Discursando ao Tribunal.
Com tal o patrono damoa-se
Por não haver conseguido
O que fora promettido ;
Maioria oceasional...
Parece que grande cabula
Tem sobre ai o advogado,
Que tem sido derrotado
No caso m ¦ is de uma vez.
Preciso, portanto, torna-ae
Que o mesmo prove uma cousa :
Que nã) 6 Manoel de Souza
E sim um correcto ingiez,,,

O Maneei Soares, maníaco,
Entendeu no seu bestuato
Que era preciso um defunto
P'ra minorar-lhe o pezar
Que lhe ia d'a!ma no intimo
Por perder sempre no bioho I
E, firme, nesse ciprioho,
Queria um homem matar.
Escolhendo para viotima
O coronel Cantuaria,
Que era a causa Imaginaria
Do seu caiporiamo atrez,
Foi escorai o, certíssimo
De poder li go matai-o.
Não ta-deu em alvojal-b
Com gesto horrendo, feroz !

O revólver na mRo tremula,
Deu tres tiros. PoIIzmente
Das bulas uma «.'monto
No coronel acertou.
De muito pouca Importanola
Foi ainda o ferimento
Que nem mesmo um sú lamento
Ao coronel arrancou.
SI pega csaa moda esdrúxula
De quem perde o seu dinheiro,
Em vez do dur no banqueiro
Do bioho um tiro real,
Vai procurar suas victimas
Entro oa pobres empregados
Que trabalham socegados
Ni Loteria—afinal,
Será preciso que tomem se
Providencias p'ra o futuro,
Desde já. pondo em aeguro
A vida de cada um...
Ao menos, si outro maníaco
Liquidar um empregado,
Este irá mais socegado,
Pois deixa á família algum,,.

Numa Tklles.

GRANDE SUBIDA
Vole Ferramenta ]

A. -pomba. «Rio IsTu.»
NSo precisamos dizer o que foi essa

subida que o valente aerowauta lu-
sitano fez no seu balüo.

As meninas não tiravam os olhos
do Ferramenta. Mas que Ferra-
menta !

O delírio, porém, chegou ao auge
quando nós raettcmos a pomba na
mito do homem.

Sim ! Nós recebemos uma pomba
preta com píntínhas encarnadas,
mais bella, portanto, que o pombo do
Jornal do Brasil, que era côr de café"
com leite.

Imitando também' o procedimento
d'aquelle collega expuzemos a bicha
na porta do nosso escriptorio: foi uni
tiro medonho.

Doze mil pessoas encheram a Ave-
nida Central.

Que pomba I diziam um 1
Oomo & bella I
Como é adorável I

No momento em que ella foi solta,
a multidão gritou como doida.

Viva a pomba do Vagabundo,
vlvóóó !

Mas um desastre estava reservado,
A bichinha sahiu como um azougue
e ficou tio tonta que bateu com os
peitos num poste telegraphico e
morreu.

EJ desapareceu a nossa pomba com
uma peitada no raio do ferro.

Que azar!

TROVAS POPULARES
ELI.E:

«Dá-me um beijo, eu dou-te dois,
A minha pi-g. é-dobrada;
Porque é brio dos amores
Pagnr e nSo dever nada.»

ella:
Si eu le der um, dás-me dois,
A tua paga 6 dobrada;
M*s depois disso.., depois...
Depois... nio sentei mais .nada?

A. Men.

Original
Quando o ba!5o~do Ferramenta, na

sua aacençSo gloriosa, chegou perto do
oéo, o Padre Eterno entregou ao aero-
nauta vinte milhões de papellnhos o«m
a .eoommenJaçSo de fazel-os chegar ás
mEo» d» população do Brasil. Vimos ai-
g-ttns desses avulsos, em que se 10: «To-
dos devem usar o anel el-cirico ameri-
cano do D-. Flonfler, cujo único depo-
sitarlo é o Sr. JoSo Apóstolo, pn.en Ti-
r..dentes n. 5, sobrado >»

Pós d.e ILVliao
O Tiburcio Guarany aggrcdlu com

palavras inni.lluosaso Sr. Ifercdia dc
Sá, cm plena rua do Ouvidor,

S. Ex. ficou furioso com a policia
por deixar cm liberdade homens pc*
rigosos como o Tiburcio ; ficou fu*
rioao o ameaçou o delegado da cir-
cmi.scripc.Io dc falar da tribuna da
câmara sobre o caso.

Vamos a ver como S. Ex. descalça
essa bota... (Sem allusSo).

Uns cabras escovados constituíram
uma firma fantástica —Silva, Pinto
A C —c andaram ahi a fiutaro com-
mercio.

Os metros, que sHo umas boas fir-
mas, sahiram-se mal com os Srs.
John Moore & 0., que queriam em-
brulhar em 300 saccas de farinha dc
trigo.

Dessa vez, porém, nSo tiraram fa-
rinha,..

O Sr, Cerqueira Barbrsa queixou-se
ao Jornal do Brazil de que, tendo ido
reclamar as photographias que lhe
couberam num club, não só nüo as
quizcra.ni entregar como até quizeram
csbor^oal-o.

Pois o Sr. Barbosa 6 tüo ingênuo
que não percebeu que estava sendo
pho,.. tographado no tal club ?...

w *
Um alho o correspondente da Ga-

zela em Paris !
A propósito da morte do bar3o

Affonso Rotschild disse que o finado
entrara com quasi todo o empréstimo
lançado pela França para pagar a
indemnisação de guerra á Allemanha,
empréstimo esse na importância de
2 milhares e 750 milhões.

Está regulando !
Mono Velho.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

VERGONHA
«Uma senhora, viuva, honesta,

pele a protecção, etc.»
(Do Jornal do Brasil).

Ou'a pr-ittícção ella sonha
E d a se honesta... Pois, sim...
Revela n annuncio, por fim,
Muita fidta de vergonha.

X.

O LICOIS TIltAlNA
de Granado é o

ivo m-iis elicaz e recomniondado
Granado & C— Rua 1? de Março, 12

RIO A' NOITE

I a rua Senador Dantas a reai-
dencia predileota das mulhs-
rej galantes deste Rio de Ja-

neiro.
Por que ?
Ninguém Babe responder, ao certo.

Creio que é por ficarem perto do oonven-
toenocaBi) de algum arrependimento
tardio, zás I oella c m o vicio e jejum
para quem tanto abusou...

O certo é que é a rua preferida e de-
vido a esta grande aUracçlo, a maioria
da população barbada para lá afflue á
noite, em buaoa da PensSo Riçhard e
outras de nomea arreveaados, onde exfã-
tem verdadeiros enxames de ibelhi.» de
luxuri», qu> bó iquella hor» resolvem
deixar a colmei*.

E que abelhas I Algumas dellaa mea-
trás, oomo por exemplo a Berfcha, a Au-
rora, a Japoneza e muIUs outras filhas
do peooado.

Oomeca então o movimento, E' um
abrir e fechar de portas nunca v.sto,
começando a appareoar na rua persona-
gens de toJus ns categorias, senado-

res, deputados, bicheiro», deli.mil,,,.
Jnrnallatas, supplonto. c lodo» oa ama.
dores do gênero,

Nilo quero com Isto dizer quo toda a rua
aeja uma colmcia, nílo, lenhori alli iam-
bem ao acham installados tllverioi ca-
fés e restaurants, salientando a-! 0 Ave*
nlda, ponto de conversas predlleoto e
servido por bom peasoal, havendo o
competente pour boire,

Para rematar direi quo Uz\x& senti-
nella & rua, do um lado, o Caslno, com
todas aa sutis chanteuses e dansettses, e
de outro a Guarda Velha, uma espécie
dv,fregoti entie os jardins: cervejaria,
aede de club carnavalesco, prado, café
e theatro Jufío Minhoca.

Noctivago.

COLLOCAÇÃO
"Um senhor negociante de bfla

collooiiçüo, precisa de uma moça
branca do !25 a UO annos, eto.«

(Do Jornal do Brasil.)
Já sei a coIlocaçSo

E em que negocio elle prima:
Ella por baixo, pois níío..,
E o negociante por oima.

O FERRAMENTA
Na sexta feira tivemos o trazer de re-

ceber em nossa redacçilo a visita do
ar-ronauta portuguez Antônio da Costa
Ucrnardes, o Ferramenta.

K1 um elegante e syoipathico rapaz
o arrojado navegador dos ares, que
durante os poucos instantes em que
conversou comnosco nos deixou uma
bella impressão.

Mil felicidades nas suas ascensões é
o que lhe desejamos.

EM TEMPO!
Zangaste! Sim, zangaste, arrebitado,
Eu notei bem o teu nariz dengoso!
E o rosto? esse teu rosto q-e é formoso,
Feio tornou-se, pelo teu pecoado!
E' bem forte a expressão! Indecoroso,
Eu tornando-me vou, forte malvado!
O que importa, porém, si espatifado
Tenho no peito, o ooraç&o queixoso?...
Chorai? Negas? Pois bem,eu já nSo creio
Ne;se teu pranto, nesse novo meio,
Com que tu vens buscar-me, 6 Marga-

rida!
Acabo de saber (vG tu que espiga!)
Que além de mui sorTreres da barriga,
Tu tens num s-iio ohronica feriãb!...

Amores da Costa.
(BarSo das Sete Ponteai

Provérbio a adivinhar
A soluç5o do provérbio publicado no

n. 718 6:
Casou-se o Zé, moço hercúleo,
Co'a Mafalda, uma nanioa,
A' noite elle, suaodo em bica,

v Em vílo tenta na mixórdia.
P'ra conseguil-o elle esforça-se
E -a esposa, a mais níío poder,. ¦
Baldado empenho : & metter
A SÉ na Misericórdia I

Acertaram : A. Men, Gyrasol, Olé.
Bentinho, Ferramenta, P. Gado e O.
Raio.

Para hoje temos :
Faz um problema diffloil
Um oharadista escorreito,
Mas, 'ao fazer o conoelto,
Põe-se o gajo a matutar.
Falta lhe a veia enigmática,
P'ra poder levai o a oabo ;
Em locubrações, diz: « ..

Soluções atá íeita-feira, ás 4 hor»»
da tarde,

Asaoluçôss devem ser enviadas em
enveloppe rechado, com o endereço
Provérbio a adivinhar.

Aa que niío vierem nestas condições
nãu serão tomadas em consideração.
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Bibliotheca Nacional

•> IV-llia*.
Rua do Passeio 70

»

BASTIDORES

)j:Conbtituiu SK, afinal, a com-
panhia da LncInJa, que ro-
começou os seus espeotiiculoB

run o vatideville Mulheres no seguro,
em que estreou o actor Pefxoto, con-
traotado para a r-constituição,

Entrou lambem para a mesma com-
panhia a Sra. Pcpa Delgado, quo
nnquellc ftrmamento t-mouo logar de
estmlla dc primeira grandeza,

Em terra de cegos...

03 acrobatas Lesjudges, que estrea-
ram no Casino, sao artistas de 1.- ordem
o muito concorrem pira que aquelle
lhe(\tro esteja cheh todas ns noites.

Entre os emprozarios Celestino Silva
e Luiz Pereira levantou se uma dís*
CUSBKo para saber a qual dellcs perlencc
a Noite dertupcias.

Ambos já nao silo crianças e por isso
torn..-se ridículo que cada qual queira
para si essa Noite em que qualquer dos
dois faria uma figura triste.,.

Deixem Isso para os moços I

Aconselhamos a quem tudo pôde,
quer e manda, que lr*.te de evitar a
beatrização da Sra. Diana.

Faln-se com insistenola num novo
r.tpto, come o do anno atrazado.

Desta vez trata-se de raptar o Sr. Ren.
tini.

Consta-nos que o theatro S. Pedro
está transformado em oaBa de conamodos;
muita geote a li está rentinha todas as
noites.

Ficou radiante o Sr. Taveira ao en-
contrar aqui a sua formosa caç.adora.

Não lhe vá acontecer o mesmo que
succedeu ao Acteon da Fábula... devido
á intervenção da Argos Thereza.

A companhia lyrica que o Syndicato
encommendou na Itália compõe-se d$
180 figuras, incluindo o instrumental da
orchestra, a banqueta e a batuia do
maestro.

A opera de estréa é que não fui bem
iscolhida — Mait>es chanteups p<-de
afastar do Lyrico muitos espectidores.

Ainda a propósito desse syndicato,
fizeram espalhar boatos de que os preços
das localidades seriam exhorbitantes;
pessoa auetorisada, parem, desmentiu
essa calumnia: quem assignnr uma serie
de espectaculos pagará oada cadeira a
1SSOCO; íi assignar duas Series, terá
um hbatimento enorme, pagando apenas
17S000.

Juntando a esses -100 leis rrais um
tostão, já tem o assign-.nte dinheiro
para a passagem do bond de ceroulas
do iargo do Machado ao theatro ou
vice versa.

E ainda se queixam ! ..

H> je, amanhã e sempre, grande fun*
cção na Maison Moderne.

O theatro e o jardim tGin attractivos
de toda a ordem,

Realizou-se, sexta-feira ultimíi, a
primeira da H-Una Telhada, no S-
José.

Peça cheia de ditos picantes, solda-
dos,* marchas e c.ntramarchas, mas,
francamente, sem resistência.

A peça ora em scena nn Lucinda,
Mulheres no seguro, tem diante des
um brilhante futuro.

E' bem feita, engraçada, cheii de
episódios cômicos e tem mais pimenta
que um vatapá da Bahia.

Estão reforçados os fundos da f.ctr;z
cantora Aurora Rosani, que, arranjou
uma boa cobreira com o beneficio que
fez hontem no Casino.

Sabemos que durante todo o mez
próximo vindouro a interessante Aurora
não organisará outro beneficio.

INTERINO.

Deposito Publico
Foram recolhidos os seguintes objc-

ctos :
A. dentadura rio Serzi-dedos.
A petse d« conquistador do Itlcot.
As calças largas do Rooa Negra,
O fraque do Rato.
O ohapelSo do Emílio,
O paletot de alpaca do Democrlto.
O chapéo de pello tricolor do Maia 1?.
Urra nota policial do Iítiyonna.
O chite do Porei ri nha dos moveis.
Opince-nez do Mirandinha.
Uma potoca do Juvencio.

Oarv.

PREÇO tttiío Dn, Eduardo França
31000 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n(\ remkdio sbm gohdüea

Brazil uil cura eflloaz das mo-
A. Fhhitas AO. t T lestias da pelle

114 —Ourives —114 Jjl feridas, empi*
8. Pedro, 00. —Na Euro- vr l gens, fri-

pa Caki.o Erua. MilSo li A eiras, IH-
or doa pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc

Oltito Í37 cLe J-u.lta.0

Esteve magnífica a í* recita da so*
ciedade draniHtica acima e cuja sede é
no theatro João Caetano, em Nictheroy.

Subiu á scena a bedla mngioa de A.
Nogueira, Diamantina, em 3 netos e li
quadros com musica do maestro Assis
Pacheco.

Para um olub de amadores só a rnon-
tagem de uma peça em taes ciroumstan-
cias dispensa todo e quaiquer elogio.

Acaaemia fle Lettras
Sessão lesa

0 Vagabundo immortal!
ELEIÇÃO DE ARROMBA

DISCXTHSO HOSIO

Ão se esperava outra coisa. A
sessão realizada p«la nossa
Academia de Lettras foi um

triurnpho desses immensos. A popu*
lação intei a do mundo já esperava que
no log-ar vago entraria o eminente com-
panheiro, visto str elle o mais compe-
tente em matéria de lettras... de ca-
poeiragem.

Além disso, o cubra tem pira mais de
duzentas lettras vencidas e estava por
consiqueuci-'. nus condições de ser ,
m mbro... da Academia.

Xogocelo os immortf-s appítreceram,
elegautes e I ehos, e penetraram no salão
nobre da cnsn dn Suzana.

Pedro Rabcllote montado em uma
pipa de espirito... de vinho, tirada por
quatro gambás, levava nos braçes o Ar-
ihurde A, Z Vedo. O Bilaoolavo sobre
o dorsodo Manei Annunoio empunhava
a bandeira e o resto do pessoal acom-
panhava-o cantando o» bellissimos ver-
sos do poeta russo Kagheimetodozzo-
uoilfiz ;' «Os coelhos do padre Jumento

São brnnquinhos só oomo algodão.
Não tomando hoje ainda alimento
Vejam só oomo euestou de... appttite!
Depois que todos tomaram assento,

o presidente ergueu-se oom toda a so*
lemnUadeo gritou:

Immortaesl Ha hoje um novago...
Muito bem !

E vamos preencher o buraco, ou

por outra:— o claro !
E' para já-
Por conseqüência metiam as suas

dentro...
Como 1 Que diz ?
Mettam as suas cédulas denlro da

urna.
Ah ! Falem-me as&im.

Sem perder um minuto, oolloca-
ni.n denlro de uma garrafa de parátys
uma porção de papelinhos e meia hera
depois estava o nosso companheiro Va-

gabundo eleito por unanimidade de
votos.

Houve logo ruidosas cxclamaçüen,
gritos de enthusiasmo, o diabo!

Depois do discurso de saudação foi*
to pelo Machndode A. Cis, o nosin com-
panheiro subiu a uma oadelra e obrou:

— Membros esplendidos! Membros Im*
mortacs! Membros que fazem pelas es-
oripturnçõfísas delicias de toJos os po-
vos!

Ao ser eleito para oecupar uma ca-
deira nesta Academia, sinto, para falar
G0m franqueza, pontadas nos ovarlos. O
feto da minha intelligencia dá pontapés
no cérebro e ouço os vagidos da Musa,
que soluça de gostn no intestino grosso
do imperador da Rússia.

Para que eu j. rove que fui bem met-
tido squi dentro, prcciío sustentar uma
these immensa. Pois bem... eu tenho
theses até cantando.

Não st-i mesmo si vocês sustentarSo
com a mesma facilidade que eu.

Pois bem, na próxima, sessão falarei
sobre a influencia do porre nas pessoas
clvilisadas.

Tenho concluído.

E assim acabou a bella festa ao som
de muita tapona e de muita cabeçada
applicadas pelo Vagabundo nas pessoas
ausentes.

O Sr. CorrQa de Az-ivedo, de Juiz de
Fera, teve a gentileza, que agradece-
mos, de nos offerecer um exemplar do
seu livro de versos — Catecismo.

Divide se a obra em : aoto de fé,
noto de confissão, acto de contricção,
mandamentos, sacramentos, peccirlos
mortaes, virtudes theologaes, inimigos
da alma e cânticos e rezas, sendo esta
ultima partecomposta de canções para
viola e violão.

Em todo o livro o Sr. Azevedo revê-
ia-se um bom poeta.

Quereis gosar bellas horas de

prazer? Vinde comprar os

Coutos Frescos

a'l$ooo

ZFTTUVIZOS
Ha fumos de toda a espécie,
Borboleta, Rio Novo,
Caporal, que é do Zè Povo,,.
Mas eu cá, que não sou tolo,
Sé fumo Havana legitimo,
Porém não sei a razão
Que tem a Laüra Brazão
P'ra gostar de fumo em rolo,,.

A RS AC.

Tiras e botas /ám
DIALOGO INTIMO

Como 6 que tu, Joscphioa,
Sendo tao magra e franzina
Vais te unir (acho rxquistto)
Ao Thomé—um brutnmontss,
Natural de Traz-QB MontcB
Que nada tem de bonito?...
Elle tem genlo Irascivel,
E tu és meiga e sensível,
Teu coração é de pomba;
Tens ua? mimoso cachaço,
Teu noivo —um rígido braço...
De ferro—um braço «d'arromba».

NSo vais poder aguental-o..,
(NSo 6 por mal que te falo
As8'in, amiga querida).

O Thomí, de «conta e pese,
E* homem (cem contrapeso)
E de desmedida '-medida»,,.
—Ja sei que elle é feio e máo,
Que pôde metter-me o páo...
A' toa, a torto e a direito.
Porém, quando eu me casar,
Faço fé que hei de o levar...
Com geito, com muito geito,..

Escaravelho.

/<*. 29Y-Ü«.MAIO!
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Modinhas Brasileiras

ARGENTINA

Para ser cantada com a musica Ja modiáa
Rosa ilo seriío

Linda Argentina, prenda querida,
A quem na vida só sei amar,
Vem dar allívio, dar um sorriso
A quem tristonho vive a penar.
Estando um dia junto a teu lado
Muito corado te falei assim :
— Ainas-me muito, meu amor, meu

anjo ?..-
E tu sorrindo respondeste : sim]..,
E tu bem sabes que paixão immensa
Eu sinto intensa só por ti, divina I
Anjo querido, oh! flor melindrosa,
Linda e formosa, bella Arg-entina!

ESTRimr,no
Ai li..

Como és divina,
L-lnda Arg-entina,
Celeste amada !
E's a quem amo,
Sé por quem chamo,
E's meus-encantos,
Prenda adorada 1

F-RANCISCO DA SlI.VHIRA BüLCÃO.

Modinhas Brasileiras
A mais bonita e mais completa

collecção de modinha*., recita-
tivos, lundiís « poesias, do re-
pertorio dos populares trovado-
r:s Eduardo das Neves e
Bahiano, encontra-se na Lyra
Popular Brasileira, 2? edição.
Um volume de 338 paginas, com
uma linda capa a cores, 3S000.

PELO CORREIO 3S500

Livraria Teixeira
Rua <le S. João, 4-S. Paulo

Amnisti st

A esponja do esquecimento
Sobre os suecessos promove-a ?
Amnistia em tal momento,
Reinando a paz em Varsovia ?

Edcasolivri,

A Musa dos «Bichos»
O bom suecesso, imprevisto, da

«Musa dos Estudantes.. .» do Apollo
(mestre-escola dramático, cômico, Iy-
rico, trágico, mímico, burlesco e
phantastico) nos suggeriu a idéa-
mater,v\ creaçSo paterna desta Secção
hybrída, consagrada aos abortos...
do talento íufecundo.

E' ella destinada a fazer explodir
dos cérebros obtusos dos upo et astros-
calouros» o fogo fatuo do Gênio...
esquentado, fogoso ; a lhes fazer co-
nbecer, a fundo, o Metro... dos
versos e as «redondezas» da Forma ;
finalmente, a convencel-os de que—
prosa não é verso —«muito antes pelo
contrario...»

Neste torneio dVi Rima só poderTto
tomar parte 25 bichos (estudiosos
novatos), de preferencia peitudos, e
constará de cem combinações poéti-
cas, divididas em grupos de quatro —
por numero (VO Rio Nu.

O bicho premiado terá direito ao seu
retrato "(de meia-cara) da cintura para
baixo ; o qual será posto e exposto
no entreposto da (.Natação»— sem im-
posto —em um poste de quinhentos
kilotnetros quadrados de altura.

No próximo numero pubticaremos
o Grupo 1,

Ao Escaravelho, provecto professor
de lingua bunda e ex lente de myopia
do «Lycen das Partes e Artifícios»
está confiada a banca... de estudo e
exame desses trabalhos mentacs e
monõ-mentacs.

Vae, certamente, ser o maior sue-
cesso aéreo do Mundo,., da Lua !

O' ferramenta !

*?s
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Despachar caixolros
Kisa graciosa monlna
De faaea da cfir da aurora,
Cuja voz sunvo o sonora,
Prende, extasia, domina;

líssa feiticeira ondlna
Quo noa seus lábios onílóra
Doce riso quo, hora a hora,
Mais inebria o fascina;

E_e anjo tilo caato o lodo
Po.-sue, en.fim, das huris
Todo o magloo segredo.,.

Essa gontll das gentis
Costuma tirar o'o dado,
A meleca do nariz I

Bakwouinjia dk Macaco.

CONORRHEA

A oonheoida Injccçío de Gíy-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desapparecer immediatamente aa
dores o Cura em poucos dias Bem
precisar medicamento interno.

Vidro 83000

Em todas as pharmacias
?
i

A leoa.— Meu amigo, niio seja cruel! Consiuta que o nosso amigo Cachorro case oom a nossa filha,
O leão (furioso).—Ruuqb, I Niio entrego minha filha a um sujeito desses, que nílo passa de um cito muito

ordinário]

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os Con-
tos Frescos ei l$ooo em
nosso escriptorio.

—Oh I Luisa diga-me cá, o que tem que fazer esse bom-
beiro aqui na cosinha I ?...

—EntSo, a senhora, nos primeiros dias, nSo fazia sentüo
reco rume ndar-me que tivesse cautela com o fogo, e agora admi-
ra-se dos cuidados que eu tenho I 7...

Quereis gosnr bellas horas de prazer? Vinde
comprar os Contos Frascos a*l$000 cm
nosso escriptorio.

ENTRE GATUNOS
FABKIOA DE CIGARROS DO GLOBO-Fumo de todas as

qualidades e objectos para fumantes—Ouvidor, 121.

LDo liesipaiiliol
O mar mudado em tinta, o céo feito em papel
Com duas mSos os peixes tornados escriptores,
Em mil milhões de secMos, passando mil labores,
Jamais do século frágil escreveriam ofél...

Sônico.

OART5BS POSTAES. — Representando a ultima ascençío do
balão Lusitano, com o retrato do arrojado e desditoso Belchior que
com elle desappareceu para sempre, Yendem-se a 500 réis em nosso
escriptorio,

¦¦„, s> /———?

«ííiWr . «—: t*-^í-J \9Jrii iZ*i -fc-if
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, t* Um medico volta da caça com a
V,; sacca vasla.

N^Çr —As perdizes, exclama elle ao
$-v»L entrar em casa—andavam hoje

f?8 com muita sorte. NUo fui capas
- —*- de pegar n'uma só.

— Desengana te, meu amigo diz a
mulher. —Matas muito melhor com as
tuas receitas do que com a espingarda.

TÔNICO JAPONEZ — E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça.—Andradas n. S9.

ÁGUA JAPONEZA..—De efíeito prom-
pto para amaoiar ' a pello e dar ao oabello
a côr quç se deseja, E' tônico e faz crescer
o oabello, extirpa a oaspa.— Rua dos An-
dradas n. 50.

W^
P31—Quem é aquelle cidadSo tüo bem ves-
tido que cotnprimentaste quando passou
por nós ?

—EJ1 um conhecido antÍ;_o; vivemos dois
annos sob o mesmo tecto.

—Tens bons conhecimentos I Quem é*
elle?

—O Director da Penitenciaria era que
cumpri a pena pelo m°u crime de roubo.,.

Gayroches Speciaes cigarros
' com baralho de car-

tas illustrado, duplo. Fabricação cuidada
e escrupulosa da Fonte Limpa, de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde do Rio Branco
— Cuidado com as imitações 1

Representação graphioa da noticia de um jornal sobre as evo-
luções militares dc um corpo de exercito: «Tanto cs soldados como
os cavallos executaram as manobras com pericia.e correcção..,»

Numa loja

— Desejo um globo terrestre
De geographia geral.

r_—Tamanho? Nao disse o mestre?
—De tamanho natural.

Bahiíiguinha de Macaco.

—O professor fez queixa de mim a papai;
este acaba de me chamar, naturalmente para um
ajuste de contas,.. Toloseriaeu ainSo tomasse
minhas precauções, forrando de livros o logar em
que elle costuma me arrumar o páo t...

calçado

ui'1'iuno,
**4 
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CASTIGANTE CASTIGADA Ootizilia, DIABRURA
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Que, lendo n

¦parislcucia*.*.
Ohl nílo mo esqueço bem certo
Do teu soneto, Ootliiha ;
Na psnna agarro, desperto,
Nflo zangue, pois, querldlnha.
Para começo do 'enxerto

Que faço em hora damninha,
Vou ver si a cousa cu acerto
Cantarolando á vidlnha.
Oh I vinde Musa I E' agora!
Lembremos desta senhora
Os dotes por quem padeço;
O pé mimoso, o nariz,
O riso casto a fcl z
E aquelle collo de preço,,.

Costa Moço.

¦ l(— nrm" -nn^-^r — i^y,^

i

—Vou substituir' estaB bolas pelos ovoa que
estlo nesta cesta c quero ver depois a cara do
vovô...

Aé/ie (Castigando a boneca) —Apanhas estas palmadas para
nílo seres mal ouvida 1 Para outr% vez prestará, mais altcaçao ao
que cu te disser I

500:000*000 &__;
nario sorteio 10? loteria do vantajoio
plano n, 51 Sabbado 17 de Junho ás 3
horas — Inteiros I.1Í0UO. meios 7S300,
vigésimos at750 rs. — Companbl. de
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38,-oaixa do Correio n.°47. —Eu-
dereço tidepraphicn: «LoTHitrAS»,

Ob bilhetes mh&m.e a venda uai
agencias treraes de Nazareth A 0,, rua
Nova do Ouvida- n. 10, endereço tele*
gnpbloo «LÜSVEL., caixa do ooirslo
357, e OamQei * O. becco dai Oan-
cellai n. 2 A, endereço telegraphioo
PEKIN, calza do Correio 040.

Essas agencias encarregam-ie da
quniquer pcdidoi rozardo-ae a maior
olireza nas direcçCei. Anceitam-ie
ijeitii no interior e nos Esudoi dan-
dc-i» vantajosa oommissilo. Oa agente-
S1 rtes reoebem e pagam bilhetes ptí-
ml.doi dst loterias d. OaPITAL Ttt
DERAL.

¦ M^c^\
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—E' agora t Vamos ver a cara com que elle
fica,,.
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I em abso-
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Mgo.
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Ido tribu-
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, ás 3 ho-
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lruii Jullo
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gente,
Ponha ahi:

ARLOS
u» do C»t-

(»s sob me-
perfeição

leto e va-
|e fazendas

seu
tudo im-

te.

A mãi de AV«í.-Ousrlslo no ohSo, poios I Por eastlgo nSo

ganhas sobremesa hoje!
Nine. - Oh I mamai I Nilo me passe oarBo á vista da boneoa,

porque lüe desmoralisal que oaso vil ella f aer das minhas
observações,- vendo quo também as recebo de ti?

melhor purificador do sugue ê o
LICOll 1

¦ de Granado
UíAIX.V

' ...... - "&

Granado & C— Rua Io de Março, 12

ALIiIUM SATIVUM • Di J. Coelho Barbosa & 0.,
rua dos Ourives n. 86 - Rio de Janeiro, o
qual se vende em todas as pharmaoias do Brasil,
tomando seis gottns em meio oopo oom água de
uma só vez, ii noite ao deitar se, é um grande ml-
orobioida, mata o micróbio da Influenza de um
a tres dias e oura todas as moléstias que tdm por
eausa um resfriamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

Historia de um doente
contada por Vagabundo

a l$0O0 em nosso
escriptorio

Pelo correio líõOÜ
0 Fanchula

-Minha cara senhora Tainha, a sennora é
supersticiosa? .A „ __

-Nio, senhor. Badejo, apenas cmsidero as
sextas-feiras como dias aziag^os...

CONTO ÁRABE
To tempo em que o lcaüfa

Arun al-Rascbid jrovernava
 despoticamente os povos da

margem esquerda do Nilo, havia numa
cabilda de beduinos nômades uma
princeza, filha de um fallecido cheik,
e que era disputada por muitos prin-
cipes suzeranos do Egypto.

Vinham caravanas e caravanas de
lctisfiuquas paragens, vencendo os oa-
sis, e que traziam custosos e bonitos
presentes mandados por diversos
príncipes para ver se a princeza Fa-
tima, com os presentes, acceitava a
mito de esposo qne lhe orrereciam.

Todos ella regeitava com o mais
soberano desdém, isto com grande
magua para a sua velha tia Modesta,
que via despresados pela sobrinha
t*Io vantajosos casamentos para uma
princeza.

E, assim, correndo os dias e os me-
zes, Fátima sempre regeitando as
fortunas e o casamento que lhe offe-
reciam, appareceu um dia o príncipe
Crocodíllo, seguido de numeroso e
luzídio séquito, a solicitar a mio di
princeza.

Esta, ao principio, reluetou; porem,
aos pedidos da tia e quasi supplicas
do príncipe, consentiu em ser prin-
ceza de CrocodiUo, dando-lhe a sua
mão de esposa.

0 príncipe naquelle mesmo instante
quiz conduzil a para o seu palácio,
porém, ao entrar no carro, notou a
princeza a existência de dois logares
apenas, o que a tez interrogar o
príncipe :

—E titia onde vai ?
— Sua tia treria com o cocheiro..,

Babriodinha ds Macaco.

Chapelapía foíía Gonçalves Dias, 83
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De volta da tavema, o Zè Pipiaha, soffâvelmente mam'
mído, esbarra com... apropria sombra e ex:lama :—Perdôii
cavalheiro I Nlo foi por querer que lhe pisei os pés |„.
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Rua do Ouvidor
-Mjfcf

'[ksta vez n3o perdi o meu
tempo. Como sou um cabra
escovado, ARarrel me ás abas

do paletotsaooodo Oastellar de Oarva-
lho, á'A Gazeta, e metti o earilo, de
cara dura, no grande mastigo que o
mesmo jornal oltorecou ao turuna Cos-
tinha do Baliío.

Na voz de gravanço, fiquei mais as-
sanhadu que uma barata descascada e
tomei antes um vomltorlo Kneipp para
preparar o estômago. Si vocOs nao sa-
bem como é a coisa, ahi vai a receita.

Agente, quando está melo bebedo c
n5o tem appetite, bebe quatro oopoa
dngua fria, motte oa dedos nas guelas
e por entre varias exclamações de: Ma-
tei-te! Sustenta a pinha, minha negra!
Grme no parafuso, seu Lopes—vai vo*
mitando os bofes de uma vez só\

Pois eu fiz isso. Limpei o caixão da
comida e toquei para o Hotel Rio Mi-
nho, onde enlref com toda a gravidez
estufando o pandulho o tomando ai-
guns litros de ares importantes.

O Henrique Chaveta ao ver*me deu*
me logo dois abraços.

— Estimo immenso a tua vinda; tens
que cantar uns lundiís ao Costa, que é
doido pelo requebrado.

E para que eu ficisse mais sereno e--
mais rfo^í/chimparam-me no reserva-
torio do feio (pansaj dois lttraoeos de
canninha do reino.

No melhor da folia, cahi no mesa-
ceo.

Caldo de unto com pedaço de quilha
do vapor «Malange»,peixe ensopado,com
unhas do aeronauta Ferramenta, pé de
r'.aseiante da Avenida Liberdade com
molho de tomates. Mas que tomates!
Soiças de carroceiro da Saude, sautó
e com tumores uterir-os, perna de eunu-
cho de cebolada, filet de percevejo de
sobrecasaca quando passeia aos demin-
gos, conserva de pulgas de vestido de
caudi, vinho verde, azul e amart-llo,
cama para descanso, duas creoulas parauma ceia c um caixeiro em bellisbimas
condições de Eervir a freg-iezia.

Depois do? brindes apanhei o pinhoe sustentei a vibração ao som do fadi-
nho do Hilário.

Gemi:
«Anacleto teve um galho
Suspenso sobre a oabeça,
Que lhe pregara a condessa,
Grande amante do Carvalho...»

O Costa repinicou na bandurra:
O amigo Jucá Abbade
Bem por traz do Vaticano,
Acompanhado de um frade,
Foi ao... péô\$ um carcamauo,

Fiquei semidoente na melopéa canta-
tiva e, depois de chamar ao sacco mais

uma garrafa da branca, suspirei todo
bo remexido dos beiçoH,

D. Marocas Mamona,
Pequena toda rollça,
Nos gostosos da lingüiça
Dá carcovos na... sanfona.

Depois desta quiulrlnha nincuem
mala desafiou o eu toquei já muito no
porre pura a rua do Ouvidor, onde vi
que pnBsavam:

Car Los Silva—O elegante moço pas-
sou ás carreiras para ter uma antrevis-

. ta oom o Peíxas, a respeito da cândida-
tura presidencial c podor dar noticia
aos seus lonumeros leitores do alto da
Vribuna, no mesmo dl*. Vestia jaque*
tao dc sapé oom botõeB de marmcllada;
collete dc couro oabelludo dc mulher
velha, calças de farollo oom aalplcos dc
íarfnha secca, No olho trazia mon*;cuIo
feito nns ofilcinas da Cantareira, de
uma roda do oamlnl-Ho de cerveja,quan-
do passa c deixa o Rocha Alazão oom
a bocea cheia d'ãgua.

Xisto Silva — Estava furioso com o
Pauüno e o Drumond por querer tor-
nar-se dictador oo Circulo d s Re-
porte rs.

Passou alegremente de braço dado
oom o Franco, Vestia frack de panno
verde oom divcnns nuvens, onlça bom-
bacha de pcllo de gafnnhoto, e trazia
no alto da pynagog* um cliapéo de
bambu" da índia, que lhe foi oíterecido
pelo Gomes quando andava engdtinhan-
do.

Ao quebrar a esquina, encontrei o
Brazil que convidou me para lomar
um chopp no Cas no e sem perder o
convite, dei um pulo tSo forte que, em-
baraçandome nas costellas do Parala-
mas, quaei puz o theatro abaixo I

Vagabundo.

CIÍIÍOULA CA BULOS\
Ao Hugo Motta

-tinha dcliado sobre o banco o .-brulhoda ceroulal c™'

Num doi aposentos da casa rj0

CARTÕES POSTABS-rcpresentando
a ullima ascensão do balão Lusitano,
com o retrato do arrojado e desditoso
Belchior que com elle desnppareceu
para sempre. Vende-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

TJm canuiço
'

Luctei p'ra tel-atm meus braços
Num doce e eífusivo aperto,
Esperei longou espaços
Quasi no olvido cobert->.

Vi do preoonoeito õs laços
Do meu sonho sempre perto.
Com difticultos- s psssos
Errei em caminho incerto.

Obstáculos ? Alcancei-os,
Tudo venci... Na oocasião
Da boda, sé vi recheios,

Minha noiva tinha, enlâo,
Pernas postiças, os seios
Eram feitos de algodão I

Bauriguinua de Macaco.

Braz Forqullha, um gran-
dlsslmo pedante ouvidorc-

__ ano, tinha pedido cm caao.
ento a filha do Oommcndador Vae*

thclat. Era voz geral que o dia dc
nupeias chegaria breve, mas a «vok
geral» enganou-se desta vez, pois o
tHo desejado enlace nío sc realisou,
por motivos que passarei a contar.
Ora, o Brás (isso aqui entre nós, que
ninguém nos ouve) além dc pedante,
era muitíssimo sovina, c tanto assim,
que para cconomisar a miserável'
quantia de duzentos réis, vinha dia-
riamente nos caleantes desde o
largo da Lapa ao largo da Carioca.
Antc-hontem, tendo jantado lauta-
mente (A custa dc um amigo), poz-se
a passclnr com a pose costumeira
pela nossa principal via..,

Mas — oh ! caiporismo dos caipo-
rismos I — quando menos esperava
catrapuz !... ojantar desecu-lhe pelos
fundilhos da ecroula, O nosso homem
pisou nos co... quinhes, mas nío
teve outro remédio sinSo metter-sc
na primeira «rezcrvada« que lhe
apparcccu. Desesperado, arrancou o
fato ca... buloso, mas, cm logar dc
jogai-o fora, embrulhou-o cuidadosa-
mente num jornal quccomsigo trazia
e... eil-o já abancado num bond das
Laranjeiras. Porém —facto extraordf-
nario!—apenas tinha o Braz. tomado
assento, levantou se um murmúrio
eutre os passageiros. Dizia um:

— Quem será o maldito que está
todo ca... tado? Parece que cahiu
dentro de uma latrina I

Dizia outro :
— Que filho da pureza! Ter a co-

ragem de se metter num bond em tal
estadoi? Que o pa... poul...

E emquanto £c trocavam estes, e
outros dichotes, as senhoras levavam
constantemente os lenços aos res-
pectiv.s narizes e o pobre do For-
quilha passava p-r todas as cores do
Arco-íris] Mas, ainda maior dissabor
lhe estava reservado: uma senhora
idosa e uma joven formosíssima aca-
bavam de assentar-se a seu lado. Na
primeira, reconheceu elle a sua futura
sogra e na segunda, a sua futura
esposa.

O desgraçado rapaz cumprímen-
tou-as amavelmente e teve mesmo
animo de conversar sobre diversos
assumptos; niris, como o fedor cou-
tinuasse juntamente com os protestosdos passageiros e como viesse-lhe á
mente o pagamento das passagens
das duas senhoras, o nosso homem,
arranjando um pretexto qualquer,saltou do bond e tocou bipedemente
para casa. Mas,—oh! sina assassina I

Coramendador Vaclhelat, acabar
dc entrara commendadora ea mi,,,esta trazia na delicada niHo o cmbriilho que ob citores já salicni— Menina, dizia a senhora Vaethc
lat-repara,te como as filhas do e»'ncral Qucbradura franziram as !„„'
quando nós passamos ?

Reparei sim, senhora.
Estarão ellas zangadas coinnnsco?E' possível... süo lio invejo,

aos... e ororquilliaé um rapaz tjo
distineto I...

-Por fallar nisso: reparaste acara que cllo linha hoje? NSo o
achaste com uns modos «mio sei
como? » Ah ! c o tal fétido que tinha
o bond... Mas, que diabo I este quartotambém está com um cheiro poucoagradável ,

Que significará isso ?...
Talvez algum encanamento arre -

benta do.
•—Dizes bem. Vejamos agora o tal

embrulho.
E assim fallando ia a boa senhora

abrindo cuidadosamente, emquanto a
gentil noiva dizia com um sorriso
ditoso ;

— Deve ser o tal livro de poesia*
que elle me prometteu...

Porém, mal tinha pronunciado taes
palavras, quando a senhora Vaethc-
lat, berrando e gesticulando, apre-
sentou-lhe aquella ceroula cnnnegrc-
cída pela raer... cadoria e em cujo
cós se destacava o nome «Braz For-
quilha.» * *

No dia seguinte o pedantissimo
Braz receb»u a seguinte cartinha do
coramendador :

«Sur. Forqullha. Minha filha recu-
sa-se terminanlemente á casar com
um homem que ca.., Ia nas ccron-
Ias I»

CSSAT I,

O editor Mahotl Antônio Guimarães
oifereceu-Los um exerr.plnr da valsa
Soltnar, do maestro Pinheiro da Fon-
Beca.

Gratos.

JOSE^OAHEN
DINHEIRO

Empresta qualquer quantia sob
penhor de juias á

3— 1'iiii Silva Jardim—3
Antiga travessa da Barreira

Aberto até 8 horas da noite

CULTO DE VENÜS 4S

NUMA TELLES
Tinha andado a pé uma enorme extensão eachava-me perto de casa.
Passou um bond, que tomei; nelle ia meu pai,que, contra o costume, vinha cedo da cidadeQue fazes por aqui ?
—Vou para casa.
—Essa phrase nâo responde í minha per-

gunta, pois devias vir da cidade.
E venho. Saltei alli, ha uns quinze minutos,>*ara ir falar a um collega do Gymnasio.

Admirei-me, eu mesmo, da presteza com queme acudiu aquella mentira; entretanto, meu paiobservara qualquer coisa de anormal em mim.—¦ Estás pallido e tens assim um ar de quemestá assustado.
—Assustado, eu? Nilo, senhor ! O que eu te-

nho é uma forte dor de cabeça, tanto que ao che-
gar em casa vou me deitar.

Fez-se d'ahi em diante silencio entre nós.
Chegando a casa, fui direito ao meu quartoe, vestido como estava, deitei-me.
Quando, d'ahi a momentos, puzeram o jantará mesa, a Conceição foi me chamar.

Diga a. minha mEi — respondi—que hoje nilo
janto, porque sinto me doente.

Que é que o menino tem?
NSo tei; deixa-me em paz, tenho a cabeça a

estalar.
Minha ma".i foi ver-me.

Que sentes, meu filho?
Um mal estar geral, principalmente uma

dor de cabeça formidável.
Vou mandar chamar um medico; pôde ser

alguma coisa grave.Qual! Eu descansando um pouco, fico bom,—Mas nao custa nada chamar o dr. Pereira,
nosso visinho.

E sahiu do quarto.
Minha dor de cabeça augmentava considera-

velmente o dentro em pouco eu ardia em febre.
Soube depois que, em delirio, eó falava no sr,Maneeo e em D. Chiquinha.
Ao quarto dia da moléstia, entrava eu enifranca convalescença e minha mui, que nío meabandonara um instante, perguntou-me:Ficaste muito impressionado com a mortedo sr. Mancco?
—Porque me pergunta isso ?Porque no delirio so falavas nelle.—Queé que eu dizia?

Coisas sem nexo. De uma das vezes cm
que estavas falando nelle, D. Chiquinha achava-
se aqui e poz-se a chorar ; naturalmente as tuas

palav.-as reavivaram-lhe as saudades do ma-
rido.

Pois ella esteve a-jui ?
Esteve, sim.

Que veiu fazer?
Veiu ver-te. Disse-me que, nao te tendo

visto passar no bond, como de costume, presentiu
que estavas doente.

Muito boa, aquella senhora]
—E estima-te muito, meu filho 1
—Logo que eu puder sahir, vou sgradecer-

lhe pessoalmente a visita...
E na"o farás mais do que cumprir o teu

dever.

Havia oito dias que eu tinha sahido da casa
da viuva, completamente, atabalhoado, vendo por
toda a parte a figura Ho finado Maneeo ; agora,
voltava lá perfeitamente curado da obcessab e
apenas enfraquecido pelos tres dias de febre vio-

- lenta,
A viuva veiu receber me á portalSeja bemvindo 1 Então já está completa-

mente restabelecido ?
Como se vê..,

—Sabe que me pregou um grande susto?
Como?
Com a sua doença; quamdo estive em casa

de D. Elisa e o vi naquclle delirio...
(Continua).
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a zona Pedro Americana
mora certa sinhasinha, que
nHo pede ver nem pintada a

portugueza Elisa, privando-80 dc ap-
parecer á janella para nao ver tao
enjoativa cara.

Isso foi dito por um pai da pátria
a outro.

Vamos ver cm que fica essa pen-
denga.

O menino Edgard gaba-se que
foi cllc quem mandou a Helena boc-
ca pequena, que sc photo... graphas-
se, pois j4 estava farto dc aturai a
no seu cacete exercício dc clarinetta,
o que lhe tinha valido iunumcras re-
clauiaçOes dos vislnhos dos quartos
dos fundos e lados.

Infelizmente continua a residir
uo antro da Alice Cavallo dc Páo a
galante Enedin;<, tendo ja para com-
nanheira a conhecida Nair, menina
trnquejada da Maison.

Essa pelo menos tem um Mathías
Ventoso para livrai a dos máos
olhados.

O Coronel Alistamento da Praia
Grande anda acabrunhado por ter
partido para S. Paulo a Sua querida
Leouor.

Ainda bem que foi para S. Paulo.
SÍ fosse para Nictheroy, teríamos o
grande desgosto de noticiar um duel-
Io com Mar e Anno correspondente
a coisas passadas.

Antes assim,
Pede-se ao Adalberto que seja

mais prudente nas suas sabidas da
casa da Augusta na zona chie.

Para upi homem casado é falta de...
precaução.

a— A Dulce foi ao S. José pro-
curar o tord Baiacú e disse-lhe que
tinha dado com o basta no menino
Arthur, por elle ter declarado ser
actuatmente devoto de S. Gregorio I

Está satisfeito, menino ?...
—¦ A Elisa da zona Pedro Ameri-

cana, deu para assassinar todas as
noites um Cake-Walk arrevezado,
fazendo com que os visínhos nao che-
gtiem á janella.

N2o haverá algum Ângelo que nos
valha?

— Vimos a elegante e graciosa Si-
Jihuinha juntamente com a velha fran-
ceza Mme. Melanie, em passeio no
jardim do largo da Gloria ; damos
essa noticia com immenso júbilo, poisha muito que nlo tínhamos o prazerde a ver...

—• Esteja tranquillo o Tupan, nüo
foram nem Dragão nem CapitSo Fer-
ramcntaoe autores da nota sobre o semi-
porretico.

Qaunto no processo qu** diz ir promo-ver, resolvemos, em atterjção ao mesmo
Tupan., tirar-lhe o semi; fica sendo
d'or& avante—inteiro.

E... sans rancttne. (sic)—A Emmaea Bugrinha, da Maison,
vendo o novo regulamento imposto peloPaschoal, resolveram dar por termina-
das as suas respectivas doenças; santo
remédio...

Pergunta ao Hicot:
Porque foi que a resistência se" não

manifestou na estréa da Celeste Gbre'1
Entraram mais para o grupo daresistência ds Maison, os irresistíveis:>eig», Mtita das águas, Muniz e An-nesmary.

¦— O Rio gostará" de variar?... PoisoGalliaha Roxa disse oousas i Marianenediots, em presença delle, qne fazo P-sso»l do Castello desconfiar.
Um adaglo muito vulgar diz: «cada

um come do que gosta, e outro diz:«luem dá.o que é seu nSo fioa devendo'"¦*» ao Gallinha'Roxa....
LmauA DE Pxata.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a, l$ooo

.*w nosso escriptorio.

5.* COLLECÇÂO
JA está A venda a 5.1 collecçâo

de
MONÓLOGOS

CANÇONETAS
c MODINHAS

escolhidas entre as
melhores que temos publicado

— n»-—
E' um grosso volume de cento

e tantas paginas Impresso
em typo bom e legível

ISOOO cada volume
Pelo correio e nas

agenoias AO Rio Nú no
Interior e nos Ejtados

l$500

Nossa Adivinha
2? TORNEIO

Ao vencedor utia corrente oom me-
dalha para relógio

SoluçSes - ns. : 47 a 61 Magoari,
Bussolante, Dodona, Partidarioparda,
Gratuito-grato, Meio cega, Ca-
murça, Cortina, BiStorta, Nero, Edil,
Rico, Olor, Jacú-Cajú Jucá, Entre-
meio, Igara-ira, Maroma-Roma e
Boiga.

Solvedores —Bocage e Piparote 15
pontos, 

"B. Ato e Nuno IV 14. Dr.
Ferro c Joel 12, Devant Droit 11, J.
H. S. 9, Rei Negro 7, Magnolia G,
Jocelyno 5,U. Ramos, B. Ramos, Joca
Gomes, R. Santos, Guerreiro Azul,
Dr. Sangue Suga, Alfio Delmus,
Barão dos Ex-Cachos, C. Zarina (S.
Paulo), Braz Cubas e Santinho 1.

A'tençâo—0 p oblema n. 52 foi sol-
vido sóminte pelos intrépidos cha-
radistas Bocage e Piparote.

PROBLEMAS ns. a 90

CHARADAS TOGO
Explicação: Procurem-se palavras

que tenham mais de cinco syllabas e
depois liguem-se as syllabas da ordem
Ímpar,

Exemplo: 5—Que crime brando!
-3.

SoluçSo : HATRIGIDIO HAGIO.
5 -O dansarino eu vi no cães —3.

Togo.

charadas casaes
2—0 navegador achou o animal.

Lord Fox.

2—0 boi selvagem eu vi em uma
oorcôva.

D. Magriço (Rio),

ENIGMA. PlTTQRESCO

Gaúcho-Itmcripto, mande nome e
residência. Onde éque posso encon-
trar <PHOCO» como ponto dc reu-
niao?

D. Magrifo - (Rio) Vade retro ! Kc-
gistrado porque nao sois o tal do
.Commereio de S. Pauto». Recebi os
problemas,

Cuerreiro Asrul — A sua «Charada
Paulista» sc parece com a •fndiana»
c por isso nao publico.

A < Charada Juelii vou examinar.
Itei IMiiintnsmn.

MACDALENA
V

Que ar-epender-se não ha de...

Passa p'ra cá, Magdalcna,
A tua vez é chegada;
Da tua face morena
Preciso nesta pennada.
Bem sei que tal catitilcna
E' na verdade massada,
Mas eu n3o posso, pequena,
Deixar-te assim, despresada:
Cantemos, pois é preciso,
Essa viveza, esse riso
E o tremular de teus seios.
Os supercilios vistosos,
Os olhos negros, formosos,
E aquelles nossos maneios,,.

Custa Moço.

SOMNAMBULA

JlíL a

i£ 500 o w
AL #1

Braz Cubas.

EaVPEDIENTE
logo— Dá-me muito prazer a sua

collaboraçao. A invenção já vai pu-
blicada. Gracias.

LorJ-l-ox—^ porque ttto ? Bous
trabalhos,

IAJava pira a fazenda do ba-
rSo de**' quando a noite me
sorprehendeu em meio da es-

tradi. -Pou:o habituado aquelles ca-
míiihos tortuosos, por entre cafeeiros
gigantescos, perdi-m-. Caminhei assim
ao accaso; atravessei vastíssimos cam-
pos,mattas tnstonhas e perigosas, quan-
do cheguei a uma fazenda, para mim
desconhecida.

Resolvi pedir abrigo por aquella
noite.

Accederam aó meu pedido mand&n-
do-mo eutrar para a sala de visitas que
se mio primava pelo luxo, notava-se,
no emtanto, muito asseio e ordem.

Admirava uma bonita pelíe de onça
que servia de adorno, isto é, de coberta
para o grande e antigo sofá, quando ai-
guem saudou-mc:

Seja bem app.ueoido nesta nossa
choupanal Já sai, o senhor perdeu-se
na estrada c quer pousar aqui', na"o é
verdade?

Ao mesmo tempo que me dirigia
estas palavras apertava-me a m5o forte
e cordialmente.

E proseguio.
Para onde se atirava? Donde veiu ?

Qu'-m é ?
Respondi-lhe que vinha do Rio, que

ia tomar ares na fazenda do barüEo
* aproveitando assim as ferias que a es-

cola me consentiu.
Pois, muito bem.,, muito bem!

Nunoa ouviu fallar no Coronel***?
—Sim. Por varias vezes o barSo de...

fez-me boas ausências suas, e agora,
agradeço o aooaso o ter me propórcio-
nalo o pr zsr e honra de conhecer pes-
soalmehte tüo illustre coronel,

Vou apr. sentar-lhe minha família,
isto é, minha filha. Sou viuvo; estou
quasi sé no mundo, fé tenho uma filha.
Oh I .Tintininha 1 Vem Otímprímentar o
Husdu uoaijeUtí.
Uma linda moreninha da olhos verdes
e ternos, gordlnha, de 13 annos, mais ou
menos, lépida e aotiva, approximou-se
de mim e apertou-me a mão oom ver-
dadeiros siguaes de alegria, de oonten-
tamento.

Serviram-me café acompanhado de
beijes. Para fazer a vontade á filha do
eoronel, aoceitei um beljú. Terminada
esta ligeira refeição o coronel indicou-
me o meuj quarto. Entrei, despí-me
(systema Adjto) e apatruei a vela.

Estava quasi a conciliar o somno
quando alguém approximou-se de mim
segredando me :

— Sou a Joanninha; não diga nada a
niuguem< fique calado, quietinho.

Começaram os suspiros, oa beijos de
amplexos... Oiculei-a com toda a ve-
hemenria dc minha mocldade. com
todo o ardor das minhas tít primaveras.

Pela manha", ergul-mc do leito. Abri
a janella. Lá fora o sol brilhava festivo,
os pissaros despediam can lares alrgres
saudando a bella manha", Tuda a natu-,
reza em festa, tudo em oommunlcativa
alegria. Meu coração, contente,,, con-
tente.,, fazla-me vir aos lábios o sor-
riso de uma recorJaçiío suavemente ter-
na, o sorriso de uma lembrança doce-
mente amorosa,,,

A voz do coronel chamou-me :
— Na r-ça levanta-se cedo, venha to-

mar o café.
tíihl do quarto e fui A sala.
Uma mulata velha e feia, de olhos

arregalados, a rir-se desgraefosamente,
deixando ver uma bocea desguarnecida
de dentes, apresentou-me uma tljella de
café ao mesmo lempo que me dizia :

—Nilo vá hoje embora, moço; fiquí
qufetfúho... eu, logo.., logo.,, vou...
de noitinha.

O coronel, percebendo talvez o meu
embaraço por aquellas inesperadas pa-
lavras da mulata, disse-me:

—NSo faça caso. Esta mulata é cria
cá da Fazenda; chama-se Joanna, po-
rém gesta muito que a chamem de
Joanninha. Níío faça oaso do que ella
diz.,.

Ella é somnambula...
Percebi todo o meu engano e n5o

pude conter-me. Arremessei a lijelia de
café á cara d\ mulata e de um salto
galguei a sella do meu fogoso alazão e
fugi, pressuroso e envergonhado, da-
quella casa onde havia uma maldita
somnambula que me havia fruldo todos
os meus beijos de amor, todas as mi-
nhas caricias e amplexos, toda a ener-
gia do meu coração de moçol,..

Olivjer.

SONHO DESFEITO
A' cata do ideal,
Sonhei-te um cherubitn
De dentes de marfim
Em bocea de coral...

Feição angelical,
Formosura sem fim,
Cabellos de setim
E face auroreal,..

Creatura que almejo,
ViaSo... fada... sereia,.,
O' vem, vem dar-me um beijo í

Minha vista se enleia
No engano, agora vejo,
Que és horrenda, que ésfeiat

Barriguinha de Macaco.

Quereis gosat bellas horas d»
prazer.? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

Em nosso escriptorio.

CAVAÇÃO

25

11

37

-j^ 901

15È m
Chico icha.
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BHIS1 Utilidade ia Acrotoia I 9p|À ] Ir^1! — C_______!5 I
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1)—01.1 Uma cabeça de porco assada e uma V\ I H)-Vfi! Enfio me voltes sema cabeçadp porco
garrafa de vinho 1 Vamos ver isso de perto. j ;V-/;;I e semo vinho, sioíio esborraclio teno ;ch8o!D

- /^^^^^S m\ I
2)-V0 liíl rapaz, niín víis fazer figura ® I

triste ! Tom. tento e cuidado, que aquelle
(CD, pit_o será nosso -rv

¦¦^_¦__¦¦______* ^mm»»*am^PaamwamWaamBas=amammWmamm^mmmf ___ :'"S

4)-Um... dois... tres.! Ój-Bebamos á nossa... aorobacia I
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